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Resumo

O consumo desenfreado da água tem acarretado crises hídricas que afetam consideravelmente os reservatórios de captação. A pergunta norteadora deste estudo é “ Como é possível modificar o consumo d’água destinada ao banho tornando-o uma ação sustentável? ”. Este projeto pauta-se na conservação desse recurso natural, não renovável. Nosso objetivo é promover a redução do consumo desenvolvendo um sistema de economia da água com a utilização de sensores e reservatórios de água. O impacto deste projeto baseia-se na divulgação dos sistemas com objetivo de diminuir o gasto de água e alertar sobre a importância de um consumo sustentável.
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Introdução e justificativa 
O projeto foi criado a partir do Grupo de Estudos e Pesquisas em Inovações Tecnológicas (GEPIT). As pesquisas tiveram início em abril de 2017 a partir de levantamento bibliográfico, com intuito de desenvolver novas ideias sustentáveis e ampliar conhecimentos, visando que “Nos últimos anos a discussão acadêmica sobre desenvolvimento sustentável tem aumentado consideravelmente” (OECD, 2008 – Tradução nossa).

Nosso projeto assume a temática e propostas com objetivo principal a economia de água nas residências e a reutilização de água residual, e com isso amenizar o gasto excessivo de água, inovando e apresentando possíveis soluções para esse problema.
A água é a substância mais abundante no nosso planeta, representando 75% dele (LOPES, 2002), porém a água doce, que mais utilizamos para suprir necessidades de higiene e alimentícia, é um recurso finito, e o consumo dela está cada vez mais desordenado, em relação a sua quantidade e o seu desperdício, esses fatores têm causado uma grande preocupação nas agências mundiais. Segundo a UNESCO, até 2030 o planeta enfrentará um déficit de água de 40%, a não ser que a gestão deste recurso seja melhorada drasticamente. A discussão acadêmica com relação ao desenvolvimento sustentável tem aumentado consideravelmente nos últimos anos, e essa se deve ao crescimento populacional desordenado, à escassez de recursos naturais e a intensidade dos impactos ambientais provocados pelo homem. Esse tema tem recebido uma grande atenção por parte das instituições governamentais, empresas e organizações da sociedade civil, uma vez que os padrões atuais de consumo e produção são nitidamente insustentáveis do ponto de vista social, econômico e ecológico.

Para o desenvolvimento sustentável a definição mais aceita é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender às necessidades das futuras gerações.  Segundo a WWF - World Wide Fund for Nature (2011) “ É o desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro”. 

Esse projeto tem como proposta um sistema de economia e reutilização da água do banho, a partir de sensores e reservatórios de água, com intuito de mostrar que existem alternativas para melhorar a crise hídrica no nosso planeta, que é uma das coisas mais difíceis que passamos hoje em dia em questão de sustentabilidade, e que precisamos apenas repensar velhos hábitos e buscar novos métodos para reverter esse cenário.

Gasto de água

Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas) cada pessoa precisa de 3,3 mil litros de água por mês – cerca de 110 litros por dia – para atender ás necessidade de consumo e higiene. Porém, no Brasil, por pessoa esse consumo pode chegar a mais de 200 litros por dia, ou seja, 82% acima do que é prevista pela ONU.

Uma pessoa demora em torno de 15 minutos no banho, em uma ducha o gasto em média é de 135 litros em uma casa e 243 litros em um apartamento. Já o chuveiro elétrico gasta em média 45 litros em casa e 144 litros em um apartamento.

Com esse comparativo podemos analisar nitidamente a diferente de gasto de água de um chuveiro elétrico para uma ducha, e a diferença de gasto de uma casa e um apartamento.

Gasto de água do banho

É possível fazermos uma estimativa da quantidade de água utilizada no banho, com intuito de descobrir quantos por cento do consumo médio de água é destinado ao banho. Levando em consideração uma casa onde mora apenas uma pessoa, temos que o consumo médio por pessoa é de 4,5m³ por mês = 4500 litros por mês = 150 litros por dia. Para calcular o gasto de água destinado ao banho dessa pessoa vamos considerar que o chuveiro tem vazão média de 3,5 litros por minuto, e que o banho dura em torno de 15 minutos. Primeiro calcularemos a quantidade de água gasta em um banho: TB (Tempo do Banho) x VA (Vazão da Água) = GA (Gasto de Água) → 15 x 3,5 = 52,5 litros. Em seguida, multiplicamos a quantidade de água utilizada em um banho pela quantidade de dias do mês: GA (Gasto de Água) x 30 = GM (Gasto Mensal) → 52,5 x 30 = 1575 litros = 1,57m³. Esse gasto de 1,57m³ é equivalente a 34,88% do consumo de água mensal.

Agua residual

Toda água após a utilização humana pode ser chamada de água residual, apresentando suas características naturais alteradas e com uma boa quantidade de poluentes, sendo eles pelo uso doméstico, comercial ou industrial. Contudo, existe um processo para o tratamento da água, para deixa-la livre de poluentes e qualquer tipo de contaminação, evitando assim a transmissão de doenças.

Nas Estações de Tratamento de Água (ETA), a água passa por algumas etapas para o tratamento, sendo elas: coagulação, floculação, decantação, filtração, desinfecção e fluoretação. Cada etapa tem uma função importante para o tratamento da água:

· Coagulação: nas águas que serão tratadas existem impurezas, com partículas de diâmetro médio entre 1 e 1000nm, e por serem pequenas elas não se sedimentam sob ação da gravidade. Com isso é necessário acrescentar coagulantes químicos. No Brasil, o coagulante usado é o Sulfato de Alumínio (Al2(SO4)3);

· Floculação: A água é agitada fortemente por cerca de 30 segundos por um agitador mecânico com a finalidade de aumentar a dispersão do coagulante. Depois, o sistema é agitado lentamente permitindo o contato entre as partículas.

· Decantação: Separação que permite separar misturas heterogêneas. Utilizada principalmente em misturas bifásicas, como sólido-líquido (areia e água), sólido-gás (poeira-gás), líquido-líquido (água e óleo) e líquido-gás (vapor d’água e ar).

· Filtração: Separar sólido de líquido ou fluído que está suspenso, pela passagem deste através de um meio permeável capaz de reter as partículas sólidas.

· Desinfecção: É alcançada através da filtragem de micróbios prejudiciais, adicionando produtos químicos desinfetantes no último passo da purificação da água potável. A água é desinfetada para matar os agentes patogênicos que passam pelos filtros. 

· Fluoretação: Ajuste da concentração de fluoreto natural, ou seja, ajustar a água deficiente em fluoreto para o nível recomendado para a saúde dental ideal. Os três tipos de fluoreto que são utilizados para fluoretar a água são o fluoreto de sódio, fluorsilicato de sódio e ácido fluorcilicico.
Sensores

Sensor é um dispositivo que faz a detecção e responde com eficiência a algumas entradas provenientes de um ambiente físico. Tais entradas podem ser: luz, calor, movimento, umidade, pressão ou qualquer variável detectável em um ambiente. Sendo assim, quando um sensor recebe uma entrada específica proveniente do ambiente, ele emite uma saída, que geralmente é um sinal capaz de ser convertido e interpretado por outros dispositivos. A partir da conversão, o sinal pode ser lido por um processador ou ser transmitido eletronicamente por uma rede de dados.

Existem diversos tipos de sensores, dentre eles podemos citar: sensores de temperatura, sensores óticos, sensores de vibração, sensores de luminosidade e sensores de pressão. Para este projeto de pesquisa, vamos aprofundar acerca do sensor de pressão.

Os sensores de pressão são baseados em semicondutores monocristalinos fabricados usando a tecnologia de semicondutores convencionais. Existem vários tipos diferentes de sensores de pressão. Um deles é o sensor de pressão absoluta que mede a pressão absoluta, usando um vácuo como ponto de referência. Outro é o sensor de gage, que mede a pressão por referência à pressão atmosférica ambiente. Há também os sensores de pressão diferencial, que medem as diferenças de pressão entre dois contatos.

Metodologia

Para execução do projeto de pesquisa pretende se confeccionar se uma maquete de um banheiro sustentável, que será um protótipo do sistema utilizado com sensores de pressão e de presença para economia de água e um reservatório para a reutilização da água residual na descarga da privada.

O chuveiro sustentável irá funcionar com sensores de pressão e de presença. O sensor de pressão estará acoplado à saboneteira, e seu funcionamento será com intuito de cortar o fluxo de água quando o sabonete não estiver, e quando o sabonete retornar ao seu local, o fluxo de água irá ser religado. Já o sensor de presença será acoplado a uma régua móvel, a qual será possível regular de acordo com a altura da pessoa que usará o chuveiro. O sensor será acionado para cortar o fluxo de água quando houver a presença do braço na região acima da cabeça, e ao abaixar, o fluxo de água é religado. É de extrema importância que a régua onde o sensor ficará acoplado seja móvel, uma vez que em uma residência pode haver pessoas maiores e menores, e se mantivéssemos o sensor na mesma atura poderia não funcionar corretamente conforme a sua finalidade.

Já o reservatório de água será instalado a fim de coletar a água utilizada no banho e reutilizada na descarga da privada. O reservatório funcionará com uma boia elétrica para controlar a quantidade de água que entra; quando o reservatório encher o canal de entrada de água será fechado, direcionado a água para o cano do esgoto. A Figura 1, abaixo demonstra um exemplo de protótipo do projeto:
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Figura 1: Esquema do Protótipo. Fonte: Autores

Resultados e Discussão 
O projeto ainda se encontra em andamento, mas, com essa pesquisa, pretendemos desenvolver um sistema que seja simples e capaz de economizar água através da implantação de sensores no banheiro, e através da reutilização da água residual, com implantação de reservatórios que direcionem a água utilizada no banho para descarga da privada.

Esperamos que o nosso projeto apresente uma significativa melhoria da gestão do uso da água, uma vez que de acordo com a UNESCO o planeta enfrentará até 2030 um déficit de 40% a menos. E segundo a ONU (Organização das Nações Unidas) a quantidade necessária por pessoa é de 3,3 mil litros no mês, para atender as necessidades de consumo e de higiene, o que representa por dia uma quantidade de 110 litros. No Brasil o gasto de água chega mais de 200 litros por dia, o que pela ONU é mais do que o previsto, cerca de 85% acima.

Nosso projeto visa uma considerável redução do gasto de água do banho, e em contrapartida a conscientização da população para instalação dos dispositivos propostos em nosso projeto (sensores e reservatórios). Além disso, visamos também à divulgação da técnica apresentada para as construtoras para que adotem o modelo para implantação padrão dos banheiros das novas residências a serem construídas.
Conclusões

Com os resultados obtidos nesta pesquisa visamos minimizar o consumo da água nas residências, uma vez que esse recurso enfrenta um déficit de 40% a menos que seja melhorada a gestão do mesmo, inicialmente pelo banheiro, pois cada pessoa precisa em média de 100 litros por dia e no Brasil esse consumo pode chegar a mais de 200 litros por dia.

Com isso podemos concluir que o chuveiro vai ajudar na economia de água no Brasil, e com isso conscientize as pessoas a serem mais sustentáveis se baseando nesse projeto.
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